
'Indústria quer a retomada 
dp crescimento e agilidade 

programa de privatização 
-0'presidente da Federa-

ção,das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (FIESP), 
Carlos Eduardo Moreira 
gerreira, vê com naturali-
&ide a substituição do ex-
ministro Paulo Haddad. 
"O'nem nomeia, demite. Is-
se' pode •gerar alguma ins-
tabilidade momentânea 
quç logo será superada", 
observou à repórter Luci 
Moraes. 

Moreira Ferreira disse 
que.  a expectativa do em-
píesariado é de que Eliseu 
Resende trace um "plano 

Njorizando a queda da in-
ção, a retomada do cres-

cimento e maior agilidade 

não
o' processo de privatiza- 
f,,Sobre um possível conge-

lamento de preços, o presi-
dente da FIESP lembrou 
que "o presidente Itamar 
Franco já se declarou pu-
blitamente contra uma 
nfedida neste sentido". Ele 
acrescentou que "a socie-
dade não suporta mais pa-
cotes e sustos que só deses-
tabilizam a economia", 
condenando também qual-
quer aumento preventivo 
contra um congelamento. 
,-0 presidente da Confede-

nação Nacional da Indús-
qia, Senador Albano Fran-
O, lamentou a saída de 
Paulo Haddad do Ministé- 

da Fazenda, porque, 
tom ele, o governo retirou 
a garantia de não dar cho-
que na economia. "O novo 
fninistro, Eliseu Resende, 
tem bom trânsito na área 
empresarial. Mas com ele 4 apenas provável não ha-
ver choque", ressaltou o 
enador à Agência Globo. 
Há empresários que te-

mem um plano heterodoxo. 
`fA troca é ruim, o Haddad 
éstava no caminho certo, 
de tentar controlar a infla-
ção sem fazer mágicas", 
disse o presidente da Asso-
diação Brasileira da Indús-
tria de Brinquedos 
Abrinq), Emerson Kapaz,  

ao editor Luiz Leonel. "Do 
Eliseu (Resende), o que sa-
bemos é que ele disse que 
seria um instrumento da 
política do presidente Ita-
mar, e o presidente tem di-
to que gostaria de implan-
tar uma política de contro-
le de preços seletivos sobre 
a indústria", completou 
Kapaz. 

"Para nós, o Haddad era 
a última pessoa no governo 
que era favorável ao libe-
ralismo econômico, que 
impedia que a tendência 
estatizante avançasse", 
disse o ex-presidente da As-
sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), Jacy 
Mendonça. 

Aldo Lorenzetti, diretor 
do departamento de econo-
mia da FIESP, confessou-
se preocupado com a possi-
bilidade• de retrocesso. 
"Vamos ter que começar 
tudo de novo, o País não 
tem planos econômicos pa-
ra seguir", disse. Lorenzet-
ti condenou a idéia de um 
controle de preços seleti-
vos. 

A ex-secretária de políti-
ca econômica e ex-ministra 
do Trabaho, Dorothea Wer-
neck, homenageada ontem 
durante um almoço na 
FIESP, disse que o minis-
tro Eliseu Resende "é um 
técnico competente e tem 
experiência no governo -e 
sua nomeação faz parte do 
processo democrático". 

"É impossível recons-
truir o País com um minis-
tro da Fazenda de plan-
tão", disse o presidente do 
grupo Hering, Ivo Hering, 
à repórter Mara Luquet, ao 
comentar a demissão de 
Haddad. Visivelmente 
aborrecido, Hering culpou 
o presidente Itainar Fran-
co, "que é muito inconstan-
te". 

E sentenciou; "Os es-peculadores sã., os  que mais ganham cc oi  a atitu- de do presidente'', 


